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"Indefinição sobre taxa 
de juros impede a 
retomada de investimento" 

por Thai« Guorocy 
de São Paulo 

O governo precisa definir 
sua politica industrial com 
"urgència", de acordo com 
o professor da Fundação 
Getúlio Vargas e redator-
chefe da Carta de Conjun-
tura, Paulo Rabello de Cas-
tro. O fechamento do mer-
cado brasileiro ao capital 
estrangeiro e a indefinição 
de regras para as taxas de 
juros de financiamentos a 
longo prazo estão impedin-
do a retomada dos investi-
mentos pesados no Pais, 
mesmo depois da implanta-
ção do plano de estabiliza-
ção econômica, disse ele. 

"O Brasil não tem estru-
tura de financiamento a 
longo prazo", afirmou Cas-
tro. "Por essa razão, o go-
verno precisa sinalizar o 
mercado com regras para 
estabelecer taxas de juros 
que permitam o financia-
mento de projetos de qua-
tro a seis anos." 

O economista também 
defendeu o estímulo à en-
trada do capital de risco es-
trangeiro e o aumento das 
importações. "Não pode-
mos prescindir do capital 
estrangeiro para municiar 
o País de recursos de inves-
timento", afirmou. "Mas 
para isso é preciso definir 
uma política industrial, 
que hoje não passa de uma 
ameaça de reserva de mer-
cado." 

Segundo Castro, a difi-
culdade de aprovação de 
projetos com participação 
de capital estrangeiro na 
área de informática, mes-
mo atendendo ao limite de 
30% previsto na lei, é "uma 
postura míope de setores 
nacionalistas conservado-
res". Segundo ele, o Brasil 
não tem condições de sus-
tentar, sem a formação de 
uma elite intelectual, o de-
senvolvimento tecnológico 
em áreas de modernização 
constante. "Além disso, 
convidando o capital es-
trangeiro a participar de 
projetos brasileiros, esta-
remos evitando que au-
mente a necessidade de to-
mar empréstimos no exte-
rior a taxas de juros flu-
tuantes, que levam a divida 

Paulo Rabello de Castro 

externa a condições de pa-
gamento insuportáveis.' 

Em relação ao financia-
mento interno dos investi-
mentos a longo prazo, pon-
dera Castro que até mesmo 
o órgão que originalmente 
deveria incentivar o em-
presariado se voltou para 
outros setores. "O Banco 
Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico Social 
(BNDES) perdeu o rumo 
de casa", disse. "Passou a 
direcionar suas atividades 
para investimentos na área 
social." 

Para Castro, o setor pri-
vado não deve esperar me-
didas do governo, como o 
controle do déficit público, 
para iniciar os investimen-
tos pesados. "Todos sabem 
hoje que é melhor investir 
no aumento da produção 
que no mercado financeiro, 
mesmo com uma remune-
ração de 6% ao ano. Por is-
so, é lamentável que a 
maior parte das empresas 
ainda não faça planos de in-
vestimento de cinco ou seis 
anos, porque hoje existem 
todas as condições para is-
so." 

Castro acredita que a 
"saída natural" a curto 
prazo será a busca de re-
cursos no mercado de capi-
tais. Para iniciar a alavan-
cagem de novos projetos, 
as empresas devem utili-
zar, em boa parte, seus re-
cursos próprios. "Até hoje, 
o reinvestimento do lucro 
retido pelas empresas foi 
suficiente, em muitos ca-
sos, para os investimen-
tos." 


